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    APRESENTAÇÃO




    O livro que o leitor por ora tem em suas mãos baseia-se no estudo sobre o livro de Jó elaborado no decorrer de minha trajetória acadêmica. O terceiro e o quarto capítulo são, substancialmente, minha tese de mestrado que tinha como título: Jó e os pobres. Contudo o texto foi substancialmente alterado e acrescentado com mais dois capítulos, o primeiro e segundo, reflexão que fora motivada pelo ambiente pandêmico atual. São muitas as pandemias: a pobreza, a doença, o desemprego, o acirramento ideológico que se manifesta no campo político e religioso. Mediante essas pandemias indagamos: “Onde está meu Deus?”.




    O título desta obra, como o leitor verá, é o nome próprio de Jó, que, nas línguas neolatinas, significa segundo alguns biblistas: “Onde está ‘meu’ pai? ou Onde está meu Deus?” Esse, é, com certeza, o grito de quem é atribulado. Nas palavras de Jó se ouve: “Mas vou ao Oriente, ali não estás; ou ao Ocidente, não o percebo. Está ocupado no Norte, não o descubro, escondido no Sul, tampouco o vejo” (Jó 23,8-9). É, também, o mesmo grito que ecoa da cruz de Cristo: “Elí, Elí, Lamá Sabactáni, isto é, Meu Deus, meu Deus, ‘Por quê / Para que’ que me abandonaste? (Mt 27,47).




    A experiência devastadora do sofrimento de Jó vai além de um fenômeno psicofisiológico, mas é a expressão da humanidade fragilizada e ameaçada pela morte. Nessa noite escura, Jó viverá uma exultante experiência de fé com YHWH: “Só por ouvir dizer, te conhecia; mas agora, viram-te meus olhos” (Jó 42,6). Tal declaração revela a identidade de quem enxerga a vida com os olhos da fé. Jó vencerá a provação, não por meio de um conhecimento cognitivo ou de argumentos retóricos, mas pelo conhecimento experimentado, acrisolado pela dor e no fim, testemunhará o sentido do amor de Deus mesmo em um caminho atravessado pela dor.




    Nesta jornada, pelas páginas do livro de Jó, nunca estou sozinho. Sempre estive acompanhado, por isso é justo e necessário agradecer àqueles que caminham ao meu lado pelas sendas deste livro, mesmo sabendo que as palavras são pobres diante do dom recebido. Por isso, louvo antes de tudo, a Deus que ilumina minha inteligência diante do desafio que é o livro de Jó. Minha gratidão a todas as pessoas que me apoiam: à Província Mercedária do Brasil, família que faço parte, à professora Elza Atala, que, carinhosamente, caminha ao meu lado, revisando meus manuscritos. Por fim, minha gratidão à Editora Dialética por publicar este estudo.




    Belo Horizonte, 2021




    Werlen Lopes da Silva


  




  

    INTRODUÇÃO




    No livro de Jó cada unidade literária reflete um todo1, por isso, cada uma delas deve ser compreendida como parte constitutiva do livro. Jó é um livro complexo composto por diversos gêneros e recursos literários, tais como: a retórica e a narrativa. O livro de Jó é uma das obras mais importantes da literatura mundial2, ocupando o apogeu da literatura bíblica3. Para o biblista Artur Weiser, “O livro de Jó não é um poema didascálico, mas um livro para a vida, um livro que reflete a vida”4, e como escreve Alonso Schökel: “o livro de Jó é um drama de pouca ação e muita phatos. A paixão de um autor brilhante, provocador, que não se conforma com o sofrimento, um autor insatisfeito e não alinhado com a doutrina da retribuição”5. Nele diversos temas são abordados, todavia, todos remetem a uma questão central: “onde está meu Deus?” Que, não obstante, é uma das definições do nome próprio de Jó, em hebraico ’iyyôb6.




    Este estudo acerca do livro de Jó a partir da temática social e existencial são duas premissas que podem ajudar o leitor a refletir os tempos hodiernos, tempos pandêmicos, de crises sociais, sanitárias e políticas, tempos em que questionamos sobre o porquê / para quê de tantas mortes e sofrimentos, bem como, sobre o relacionamento de Jó com as maiores vítimas de todos os tempos: “os pobres”. Em cada um dos versículos abordados, Jó se apresentará como o defensor da causa dos necessitados. Jó, que no capítulo 29, se apresenta como o pai dos pobres, é consciente da desigualdade que normalmente se vê em textos bíblicos.




    O livro de Jó é um dos escritos mais célebres do Antigo Testamento, contudo é um dos mais desconhecidos7. Trata-se de uma obra prima da literatura mundial e bíblica e pertence ao terceiro grupo dos livros bíblicos, os Ketubim, os livros Sapienciais. O livro é redigido em estilo poético, o que dificulta a tradução dos textos; não obstante, realizamos este estudo com dedicação e empenho, esperando, de algum modo, acrescentar nossos conhecimentos sobre o livro de Jó, em particular, e de todo o corpo sapiencial em geral.




    Em sua arquitetura, o livro evidencia uma trama literária complexa, mas muito bem elaborada, podendo se falar de uma polifonia, uma vez que esse livro é composto por duas camadas que se desenvolvem independentemente, mas dentro da mesma tonalidade.




    Estilisticamente, costuma-se apresentar o livro em dois blocos diferentes e importantes: a prosa e os diálogos poéticos. A linguagem dos diálogos poéticos (Jó 3,1–42,6)8 segue um estilo literário excêntrico, com extensos monólogos e diálogos, que circundam a temática essencial, a saber: a justiça diante do sofrimento humano, e a prosa que domina na parte inicial do livro (1–2) e na parte final (42,7-17). Todas essas peculiaridades fazem do livro de Jó um dos mais complexos do bloco sapiencial.




    A intenção é analisá-lo, a partir do avesso da história, ou seja, das perguntas dos menos favorecidos, lendo o texto bíblico, na perspectiva do empobrecido, do fraco e do humilde, e identificar Jó como o defensor dos pobres e relacioná-lo com esses grupos. O objetivo é perceber como ele se comporta mediante as contradições sociais. Também apreciar o lugar social dos empobrecidos no seu discurso e sua postura ética diante dos dilemas que os pobres vivem e destacar as obras de caridade realizadas por Jó.




    No primeiro capítulo partiremos de um questionamento objetivo: Por que falar de Jó? O intento é contextualizar o leitor com os grandes temas do livro, apresentando-o brevemente, e refletindo o caso e o problema de Jó num mundo doente contaminado pelo coronavírus e sua abjeta doença, a Covid-19.




    O segundo capítulo propõe, a partir dos argumentos de Jó, uma postura diante da tribulação e como enfrentá-la face-a-face. Essa resposta nasce das altercações de Jó, que a partir do sintagma hebraico “lammah”9: pode ser traduzido como: “Por quê?” ou como “Para que?” contesta as teorias utilizadas para explicar o problema do mal e a origem do sofrimento.




    Não obstante, a pessoa de fé vê a graça onde só aparece a desgraça. É, exatamente, por Jó ser um homem de fé que suas indagações foram motivo de estudo neste capítulo, com o olhar de quem tem esperança e não de quem procura compreender o “Por quê?” mas o “Para que?” de tudo que lhe acontece, olhando com esperança e fé.




    Sabidamente, o autor de Jó utiliza uma terminologia específica para designar os empobrecidos e excluídos da sociedade e esse será o tema dos capítulos três e quatro. Trata-se de textos mais densos e complexos, todavia ajudarão o leitor a perceber a relação que existe entre sofrimento e pobreza.




    Segundo o biblista Heinz-Josef Fabry10, a pobreza, num sentido estrito, é um fenômeno social de quem se encontra com reduzidas possibilidades existenciais causadas pela falta de recursos materiais. Por conseguinte, a pobreza não é em si mesma um tema propriamente religioso. Em Israel, a pobreza implica desigualdade social e de direitos, bem como o isolamento11. Onde reina desigualdade social, os pobres sempre são as primeiras vítimas.




    As categorias do pessoas empobrecidas são citadas em diversos textos do livro de Jó. O primeiro é o ‘anî12, que significa alguém que sofre algum tipo de incapacidade física ou aflição. É um oprimido / aflito e por isso, uma vítima da opressão, da tirania e humilhação. Num sentido social, ele é alguém em via de perder seus bens. Financeiramente, vive dia após dia e, socialmente, está sempre sujeito à opressão. É, precisamente, por viver em um estado constante de angústia que, em Israel, o oprimido é defendido por YHWH e, caso ele se sinta ameaçado, pode suplicar a Deus, seu defensor, e será prontamente atendido; ‘anî e, juntamente, com o estrangeiro tem direito ao “respingo” para que ele não morra de fome (Lv 19,10). Êxodo 22, 25-26 instrui o povo a fazer empréstimos ao aflito, mesmo quando este só tiver o manto como garantia ou penhor de empréstimo13: “Se emprestares dinheiro ao meu povo, ao oprimido que está contigo, não agirás com ele como um agiota, não cobrarás juros” (Ex 22,24)14. Em Jó 24,14 o oprimido é assassinado juntamente com o indigente: “O assassino se levanta de madrugada, mata o pobre e o indigente, e à noite, passa a roubar”.




    O segundo, o dal, representa os pobres no livro de Jó, e seu significado básico designa alguém em condição humilde, alguém das classes mais pobres de Israel (2Rs,14; 25,12), privado de bens materiais (Pv 10,15) e de poder social (Am 2,7), por isso deve ser protegido pela lei de Israel (Ex 23,3; Lv 14,21), com acesso especial à justiça (Is 11,4)15. O livro de Provérbios estabelece a distinção entre dal, pobre e ‘anî, oprimido: Não despojes o indefeso: é um indefeso! Nem oprimas, no tribunal, o homem de condição humilde (Pv 22,22).




    O ’ebyôn é terceiro empobrecido que representa o pobre no sentido material do termo16. É alguém que caiu num processo de empobrecimento17 e caindo em miséria se tornou um carente de roupas e alimentos (31,19)18. E, segundo Jó 30,25, ’ebyôn é alguém que foi empobrecido em tempos difíceis: “Contudo, não choreis com os que penam? Ao ver o pobre não se me constrangeu o coração”.




    As categorias excluídas aparecem em diversos textos. A dupla, paradigma dos pobres: o órfão e a viúva. Essas duas categorias revelam o compromisso com os pobres. Excluir e oprimir o órfão, a viúva e o estrangeiro é um delito condenado pela lei19. O biblista Pedro Kramer comenta: “A lei condena toda opressão e exploração dos mais fracos e dependentes e promove o relacionamento justo e fraterno entre os israelitas, especialmente com os mais necessitados”20. O livro de Deuteronômio proíbe qualquer atitude que cause mais sofrimentos aos excluídos: “Não defraudarás o direito do migrante ou do órfão, não tomarás em penhor as vestes de uma viúva (Dt 24,17)21, uma vez que YHWH é companheiro e defensor do pobre, oprimido e indefeso22.




    Essas categorias geralmente aparecem juntas em Jó 24,923, e sempre indicam um grupo de pessoas que necessitam do cuidado e da proteção daqueles que detêm o poder econômico, político e religioso do povo e o próprio YHWH sempre está a seu lado. Órfão e viúva são marginalizados por sua condição social e só no seio da comunidade encontram segurança, e se não forem acolhidos, cairão na marginalidade.




    O terceiro capítulo se ocupa dos diálogos, e, de acordo com os nossos estudos, compreende os capítulos 3–28. Aqui, eleger-se-ão seis perícopes de contexto social para abordar a vida dos empobrecidos. A partir desses textos, abordar-se-á o processo de empobrecimento e o comportamento ético de Jó, diante das injustiças sociais e da teologia da retribuição moral.




    No quarto capítulo, a temática dos empobrecidos será a partir de três perícopes extraídas do monólogo de conclusão que compreende os capítulos 29–31. Aqui será acerca de três perícopes em que os substantivos hebraicos, ‘anî, dal, ’ebyôn, que são as categorias de pobres ou seus correlatos e se fazem presentes e demonstram Jó como o defensor dos empobrecidos, um pater pauperum / pai dos pobres. Com certeza há outros versículos que debatem o tema eleito, todavia se elegeram alguns nos quais os pobres assumem como sujeito passivo ou ativo.




    Destarte, a pergunta sobre a postura ética de Jó, o tema do sofrimento e do seu compromisso para com os empobrecidos tem como intuito perceber a experiência de Deus, que emana dos textos, e ajudar aqueles que sofrem por diversas razões. Como falar de Deus em uma realidade onde a injustiça e o sofrimento destroem a vida dos pobres? Como manter-se de pé, e crer num mundo em que milhares de pessoas são vítimas da iniquidade humana, da ganância, da fome, das pandemias?




    Jó, que se intitula como o Pai dos Pobres (29,16) a partir de sua experiência de sofrimento, desvelará os caminhos da ética e da fé abnegativa para aquele que almeja viver a justiça e o direito.
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    CAPÍTULO 1 - POR QUE FALAR DE JÓ




    Nu saí do ventre de minha mãe, nu para lá hei de voltar. YHWH deu, YHWH tirou. Bendito seja o nome de YHWH! (Jó 1,21)




    Por que falar de Jó, no contexto hodierno, num mundo assolado pelo sofrimento e pela contaminação do coronavírus e da abjeta doença da Covid 19, que tem vitimado milhões de pessoas diariamente24. Para que falar de Jó, um personagem desconfortável para os judeus e cristãos? Jó é um livro desafiador, fascinante e intrigante, que perturba a consciência de quem se depara com o livro25.




    Este livro tornou conhecida a reação do ser humano mediante a dor e o sofrimento, bem como, pela incompreensão dos seus amigos, Elifaz, Bildad e Sofar, que vieram para consolá-lo e de sua esposa que fala como uma tola: “Vais persistir na tua integridade? Amaldiçoa a Deus e morre” (2,9). Mas Jó, apesar das decepções, permanece firme na fé e na esperança em YHWH.




    O livro é universalmente considerado como uma das obras-primas da literatura mundial26, porquanto a experiência de Jó é universal e não apenas judaica, uma vez que “o autor do livro elabora o texto em forma de diálogo poético o que possibilita as discussões de diferentes temas, como: sofrimento dos inocentes, o tema dos pobres; temas psicológicos e as temáticas teológicas. Sobre isso, em concreto, o livro discute o caso e o problema de Jó. O caso é discutido ao levantar o questionamento sobre o destino existencial, ou seja, a pobreza e o sofrimento das pessoas que caíram na desgraça social, passando de rico a pobre, a exemplo de Jó. O seu problema, por outro lado, diz respeito, à questão do sofrimento do inocente e à ação de Deus frente a esse problema”27.




    O livro foi escrito em dois estilos literários: a prosa e a poética. Esses dois estilos evidenciam a tensão estilística, teológica e sócio-históricas28. A organização interna do livro revela uma trama literária complexa, porém bem articulada, onde diversas vozes teológicas ecoam fortemente em todas as páginas e, nessa polifonia, cada uma das vozes pode ser ouvida individualmente, de modo que, o leitor identifica facilmente o sujeito de cada discurso e seu pensamento teológico.




    No plano estrutural, o livro se divide em três partes29: O prólogo que compreende os capítulos 1,1–2,13 e o epílogo, menor bloco do livro, composto pela perícope 42,7-17. Os dois blocos redigidos em prosa, ou seja, é a parte narrativa do livro e funciona como a moldura externa da seção dos diálogos poéticos, ou parte discursiva do livro, que é composta pelos capítulos 3,1–42,6, ocupando o centro do livro30.




    Sobre o contexto histórico do livro existe desacordo, porém a maioria dos teólogos concordam em datá-lo entre os séculos V e II a.C, no pós-exílio. Os argumentos que corroboram essa tese são: em primeiro lugar, a presença do substantivo hassatan / o satã precedido do artigo, característica tardia na tradição bíblica do AT. Essa característica aparece pela primeira vez no livro do profeta Zacarias 3,1-231. A segunda razão é o argumento de que o autor de Jó se inspirou no livro do profeta Jeremias, especialmente em Jeremias 20,14-18, texto paralelo com Jó 3,3-10. O terceiro argumento é de que o autor de Jó se baseia no monoteísmo desenvolvido pela profecia de Isaías (40–55) que é um texto exílico32. Os argumentos que corroboram essa teoria é que o livro de Jó desenvolve a temática do sofrimento do justo33, que está presente no AT somente após o exílio, quando aparece a teologia do servo de YHWH.




    A respeito do autor do livro, estamos diante de um tema complexo que suscita diversas discussões e apesar disso, ainda não se sabe quem foi o seu autor, pois são tantas opiniões, tanto quanto são os estudiosos34. Jó é um nome peculiar, e com exceção de Ezequiel 14, 14.20 e Eclesiástico 49,9, não se encontra mais no interior do AT, mas aparece em textos orientais do século segundo a.C35.




    A transcrição de Jó, ’iyyôb em hebraico, para as línguas modernas deriva da forma grega (Ιωβ)36e latina (Iob)37 que, segundo alguns autores38, traduziram o termo hebraico ’iyyôb imprecisamente. A acepção e a etimologia de Jó são imprecisas. Seu significado continua uma incógnita. Talvez a termo hebraico ’iyyôb / Jó derive do verbo (’YB)39, que expressa, fundamentalmente, um ser hostil, ser inimigo. Contudo, esse verbo finito aparece apenas uma única vez em Êxodo 23,2240. Na maioria dos casos Jó aparece como particípio da raiz verbal (’YB); “inimigo, rival, adversário, opositor, odiar”. O biblista Marvin Pope sugere que a compreensão do nome Jó deixa imaginar que o autor do livro, titulou sua obra segundo a postura de sua personagem principal, que se comporta de maneira inflexível diante do sofrimento41.




    Cogita-se, também, a possibilidade de o nome Jó ser do árabe (’wb) que indica “arrependimento”. Nesse caso, Jó seria um “penitente”42. Ou, poderia ser do acádio (’Ayya-’abu (m), (‘abu=pai), que significaria mais ou menos: “Onde está meu pai?”43 ou “Onde está Deus?” Se “pai”, for entendido como um elemento nominal teófaro, ou seja, portador de Deus” como explica o biblista Ludger44. Acredito que esse seja o significado mais provável para o pronome (‘Iyyôb) o que é defendido por diversos comentaristas45 e combinaria mais com a postura de Jó nos discursos.




    Sobre o nome de Jó, alguns exegetas levantam suposições divergentes acerca da procedência do nome Jó, embasados na sua presença transcrita nas cartas ou tabuinhas de Tel el Amarna, que foram descobertas em 1887 nas ruínas de Arqueton, cidade do faraó Amenórfis IV (=Akhenaton, 1352-1336 a.C.)46, localizada entre as cidades do Cairo e Luxor na margem do Nilo. Elas trazem as correspondências da chancelaria do Faraó Amenórfis III e narram o mito do Jó sumério que remonta a 2000 a.C. e no versado Jó babilônico que data de mil anos antes do texto bíblico47. Essas teses contrariam a hipótese de que o autor do texto bíblico teve toda a engenhosidade ao criar o título de seu livro, mas, ao contrário, trata-se de um fenômeno plagiado de algumas fontes antigas48.




    É evidente que o livro não foi composto por um único autor; pois há uma pluralidade de autores, todos desconhecidos. Quando dizemos Jó, o singular é coletivo, a não ser que o reservemos para o redator final49. É certo que o redator final, possível autor dos diálogos poéticos, é alguém profundamente religioso, sábio e excelente poeta, conhecedor das tradições proféticas de Israel e influenciado pelas culturas vizinhas. Sua grande sensibilidade humana e religiosa o faz solidário com o sofrimento do próximo e o distancia da ortodoxia oficial da religião judia.
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